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Colegas,

Iniciamos uma nova gestão. Neste próximo quadriênio continuamos
com representantes de todas as regiões do Paraná no nosso quadro de
Conselheiros; renovamos 40% dos integrantes. O trabalho se intensifi-
ca a cada dia e contamos com esta nova gestão para fazer com que a
nossa profissão seja cada dia mais respeitada e que novas oportunida-
des de trabalho apareçam.

A todo o momento novas matérias sobre a profissão de Biólogo são
mostradas na mídia e precisamos aparecer cada dia mais. Mostrar à
sociedade que somos importantes, que fazemos parte do desenvolvi-
mento biotecnológico, da saúde, da educação e claro do meio ambien-
te. Nós Biólogos sabemos e entendemos a vida e como usar as teias
que ela nos apresenta. É a profissão que mais entende de vida. Acredi-
ta! As Nações Unidas elegeram 2010 como o Ano Internacional da Bio-
diversidade. Pessoas e instituições em todo o mundo estão trabalhan-
do para proteger o patrimônio natural do Planeta e reduzir a perda de
biodiversidade. Nós, Biólogos reconhecemos o vital papel que a biodi-
versidade tem na manutenção da vida na Terra e  vamos continuar mos-
trando que  temos responsabilidade e comprometimento com o meio
ambiente, todos os dias e em todos os sentidos, seja utilizando menos
água e energia, seja ensinando as nossas crianças ou adultos. Temos
que acreditar em um futuro melhor, mas para isso devemos construir
um presente mais sustentável. Nestes dias de verão com teperaturas
acima da média e com excesso de chuvas vimos nos meios de comuni-
cação o que é a falta de planejamento, o desrespeito com o meio ambi-
ente, o gasto enorme em energia para refrescar nossas casas; tudo isso
causa um grande impacto negativo em nossas vidas.

Acreditar no futuro é acreditar na educação, pois sem ela não existi-
rá o amanhã, não da forma como imaginamos que deva ser. O nosso
país está  cada dia mais sendo acreditado pelo resto do mundo. Creio
que haverá nos próximos anos uma invasão de investimentos por aqui
e devemos estar preparados. Saímos da crise antes e com menos preju-
ízos que muito outros países. A nossa classe média será maioria absolu-
ta. Em cinco, seis anos, haverá um consumo muito maior de bens e con-
sequentemente de recursos naturais. Prepara-te, acredita.
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DESTAQUE

Rogério Genari assume
com a marca da renovação

Rogério Genari passa a palavra ao vice-

governador Orlando Pessuti. Como mé-

dico-veterinário, Pessuti já presidiu o

Conselho Regional de Medicina Veteri-

nária e entende bem como é o dia-a-

dia dos Conselhos.

O encontro de dois Biólogos: José Ta-

deu Motta, do Departamento de Re-

cursos Hídricos e Saneamento da Se-

cretaria Municipal de Meio Ambiente,

representou o prefeito Beto Richa na

cerimônia de posse.

A nova trajetória que se inicia no CRBio-7 traz
a marca do equilíbrio: continuidade e renovação.
Para compor a chapa que ganhou a eleição, o pre-
sidente reeleito, Rogério Duílio Genari comandou
um processo de escolha dos conselheiros que exi-
giu muitas consultas e análises. Como ele bem
resumiu em seu discurso de posse: “Escolher es-
sas pessoas foi um árduo e trabalhoso processo,
temos muita gente boa no nosso estado, mas nem
todos podem ou querem dedicar-se a uma causa.
Aqueles que aceitaram sabem que de hoje em di-
ante a sua responsabilidade como Biólogo au-
mentou ainda mais e seu tempo livre acaba de
diminuir. Mas encontrará e fará novos amigos,
auxiliará aqueles que estão começando a vida
profissional, falará para estudantes de biologia, e

os deixará mais apaixonados ainda pela profis-
são”, reflete Genari.

A gestão que se inicia traz um Conselho reno-
vado pela presença de 40% de integrantes que não
estavam na chapa da gestão anterior. Eles che-
gam com ideias, sugestões e, principalmente, von-
tade de trabalhar. Os conselheiros reeleitos tra-
zem ânimo renovado e desejo de continuar o pro-
cesso de estruturação desta entidade que, embo-
ra seja a mais nova entre os Conselhos Regionais
de Biologia, tem conquistas dignas de comemo-
ração, como, por exemplo, a aquisição da sede
própria, informatização, implantação de site e tan-
tas outras realizações.

Nas fotos abaixo alguns momentos marcan-
tes da cerimônia de posse.

Maria do Carmo Brandão, a presi-

dente do Conselho Federal de Bio-

logia foi presença marcante na ce-

rimônia com um discurso que, ape-

sar de otimista, mostrou as dificul-

dades que um Conselho de profissio-

nais precisa enfrentar.

Rogério Duílio Genari: vitalidade e sim-

plicidade herdadas do pai Duílio

Genari, deputado estadual (PP), que,

na cerimônia, representou a Assem-

bléia Legislativa.
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A presença de

autoridades marcou

a cerimônia de posse.

Na foto (em pé), o

presidente reeleito

Rogério Duílio Genari

passa a palavra à

presidente do

Conselho Federal de

Biologia, Maria do

Carmo Brandão.

Também para a

próxima gestão à

mesa (da esquerda

para direita) José

Tadeu Mota, O

presidente do PP

Duílio Genari e

Orlando Pessuti.

A PRESENÇA DE AUTORIDADES
MARCOU A CERIMÔNIA DE
POSSE. NA FOTO (EM PÉ), O
PRESIDENTE REELEITO ROGÉRIO
DUÍLIO GENARI PASSA A
PALAVRA À  PRESIDENTE DO
CONSELHO FEDERAL DE
BIOLOGIA, MARIA DO CARMO
BRANDÃO. TAMBÉM À MESA (DA
ESQUERDA PARA DIREITA) JOSÉ
TADEU MOTA, REPRESENTANTE
DO PREFEITO BETO RICHA, O
PRESIDENTE DO PP DUÍLIO
GENARI E ORLANDO PESSUTI,
REPRESENTANTE DO
GOVERNADOR ROBERTO
REQUIÃO
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“A minha expectativa é que continuemos a trabalhar
para diminuir a distância entre o CRBio e o Biólogo; que
mostremos a importância do registro e do trabalho do

Conselho”.

DIRETORIA

“Espero que nessa gestão se consiga consolidar todos os
objetivos pertinentes a um conselho profissional, de maneira

que consigamos, cada vez mais, visibilidade na profissão”.

CÉSAR AUGUSTO KOCZICKI

Biólogo Licenciado pelas Faculdades Integradas “Espírita”, Pós-gra-
duado em Gestão ambiental com ênfase em Perícia e Auditoria Am-
biental pelo Instituto Martinus. MAA – Master Analista Ambiental pela
UP, IAP - Diretoria de Controle Recursos Ambientais – DIRAM - Depar-
tamento de Licenciamento Estratégico – DLE.

ROGÉRIO DUÍLIO GENARI
PRESIDENTE

Biólogo Licenciado pelas Faculdades Integradas
“Espírita”, Especialista em Botânica. Sócio pro-
prietário da RF orquídeas, onde realiza pesqui-
sa e produção de Orquídeas e plantas ornamen-
tais. Diretor Técnico da Associação Paranaense
de Orquidófilos - APRO.

“O nosso conselho será um exemplo para os demais
CRBios e para os Biólogos.  Vamos crescer muito nestes

próximos quatro anos;  a nossa equipe esta focada e com
vontade e isso é importante”.

JORGE AUGUSTO CALLADO AFONSO
VICE-PRESIDENTE

Biólogo pela PUC-PR, especialista em Gestão e
Planejamento Ambiental, Diretor de Saneamen-
to do Instituto das Águas do Paraná, professor
Universitário e Diretor do Centro de Pós-Gradua-
ção das Faculdades Integradas Espírita.

“Vamos  dar  continuidade à evolução da nossa classe
profissional, tendo como meio para isso as ações que

estão previstas pelo Conselho”.

PAULO APARECIDO PIZZI
DIRETOR FINANCEIRO

Biólogo e Pós-Graduado em Ecologia das Águas
Continentais pela PUC-PR. Presidente da Mater
Natura, membro do Conselho Fiscal da SPVS. Par-
ticipa do movimento ambientalista e conserva-
cionista paranaense e nacional, desde 1985,
sendo integrante de redes e conselhos que atu-
am em políticas públicas ambientais. Consultor
técnico na área ambiental.

“A expectativa é consolidar a infra-estrutura de
atendimento ao Biólogo no estado, de forma que ele

possa ter uma profissão forte e reconhecida”.

POLLYANA ANDREA BORN
SECRETÁRIA

Bióloga Licenciada e Bacharel pela Universida-
de Federal do Paraná. Atualmente integra o cor-
po de técnicos da ONG Mater Natura – Instituto
de Estudos Ambientais, onde exerce funções téc-
nicas do projeto Ecolista Online – Cadastro Naci-
onal de Instituições Ambientais.

CONSELHEIROS EFETIVOS

ERICK CALDAS XAVIER

Biólogo pela UEL. Especialização em Gerenciamento e Auditoria Ambi-
ental pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2007). Atual-
mente é Secretário Executivo do CORIPA - Consórcio Intermunicipal para
Conservação do Remanescente do Rio Paraná e Áreas de Influência;
instrutor cadastrado no SENAR na habilitação Vegetação Ciliar – Silvi-
cultura.

“Meu objetivo como conselheiro é abrir mais espaço e oportunidade para o
profissional, principalmente nas áreas em que o Biólogo tem competência para

atuar, mas que são restringidas pelo mercado como, por exemplo, na
elaboração de relatórios de supressão florestal e no processo de SISLEG”.

IVO ALBERTO BORGHETTI

Biólogo especialista em Direito Socioambiental pela PUC-PR, Mestre
em Processos Biotecnológicos pela UFPR. Atuou como Diretor da Se-
cretaria de Meio Ambiente de Foz do Iguaçu durante dez anos nas
funções de: Diretor do Departamento de Meio Ambiente, Diretor de
Parques Praças e Jardins e Diretor do Departamento de Zoológico.

“Além do trabalho dos Conselheiros, acredito também que é importante
os Biólogos participarem efetivamente do Conselho, discutirem temas

polêmicos. Isso tudo contribui para o fortalecimento da profissão”.

LAURINDO DALLA COSTA

Biólogo pela Universidade de Passo Fundo – RS. Especialista em Parasi-
tologia pela Fundação Educacional “Severino Sombra” – Vassouras – RJ.
Especialista em Educação Ambiental pela UNICENTRO – Guarapuava –
PR. Mestre em Educação pela atual UNICS – Palmas – PR. Docente da
UNICS e da UNISEP.

“O campo de trabalho é amplo. Por isso é necessária, cada
vez mais, a preparação para atuar com competência”.

MÁRIO LUIS ORSI

Biólogo pela UEL, Mestre e Doutor pela UNESP em zoologia, Biólogo da
UEL na área de ictiologia, docente na disciplina de Ecologia e Biologia
de Campo na UNIFIL, Docente de Pós-Graduação em Biologia na UNESP,
UEL e na Especialização e Gestão ambiental na UNIFIL. Membro Inte-
grante da Sociedade Brasileira de Ictiologia.

“Agora é a fase do aprimoramento. Temos uma luta séria pela frente
para inserir o Biólogo no mercado de trabalho e não apenas no meio

acadêmico. É hora de buscar mais espaço nas diversas áreas de atuação”.

VERGÍNIA MELLO PERIN ANDRIOLA

Bióloga graduada em Ciências Biológicas pela Universidade de Pas-
so Fundo – RS. Especialista em Microbiologia Geral e Aplicada. Mes-
tre em Educação pela PUC-RS. Professora e Coordenadora do Curso
de Biologia e do Setor de Extensão e Assuntos Comunitários do curso
de Ciências Biológicas do UNICS – Palmas.

A CERIMÔNIA DE POSSE FOI UM

MOMENTO DE INTEGRAÇÃO,

PONTUADO PELAS EXPECTATIVAS DOS

VINTES CONSELHEIROS PARA A

GESTÃO 2010-2014. À REVISTA

BIOPARANÁ, ELES RESUMIRAM O

QUE CONSIDERAM IMPORTANTE

OBSERVAR NESTA NOVA TRAJETÓRIA

QUE SE INICIA NO CONSELHO.

“Na gestão anterior tivemos que tomar muitas iniciativas, como alugar
espaços... Hoje estamos estruturados. Agora o objetivo é aprimorar esta

gestão. Queremos trazer mais Biólogos para o Conselho e não vamos
medir esforços para alcançar o objetivo de melhorar”.
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ANDREA GRACIANO DOS SANTOS FIGUEIREDO

Bióloga pela FIES, com Pós-Graduação em Saúde Pública em
controle de vetores e doenças emergentes. Responsável téc-
nica sobre o uso de produtos químicos domissanitários no con-
trole de pragas urbanas. Responsável por estratégias de ne-
gociações entre funcionários, sindicatos, preparação e apli-
cação de orientações quanto à conduta do trabalho.

“Tenho a expectativa de abrir mais espaços para os Biólogos em
empresas privadas. Tem muita empresa que poderia contratar o

profissional. É importante também incentivar a capacitação”.

DENI LINEU SCHWARTZ FILHO

Biólogo e Mestre em Entomologia pela UFPR atua como con-
sultor, responsável técnico e empreendedor nas áreas de ma-
nejo, conservação e uso econômico da fauna nativa e exótica.
Pesquisa e atuação acadêmica nos seguintes temas: Abe-
lhas, Biogeografia de Ilhas, Ecologia de Comunidades, Con-
servação e Manejo da Fauna.

Os últimos anos foram importante para a consolidação do
Conselho. Precisamos agora reforçar, aumentar ainda mais o
quadro de Biólogos que fazem parte do CRBio. É a forma de
ganharmos força para atuar na valorização da profissão.”

EDSON TADEU IEDE

Biólogo pela UFPR, Mestre e Doutor em Entomologia pela UFPR.
Pesquisador da Embrapa Florestas, exerce o cargo de Chefe de
Comunicação e Negócios. Coordenador Técnico do Programa
Nacional de Controle da Vespa-da-Madeira. Membro do pai-
nel técnico em Quarentena Florestal da FAO, recebeu o prê-
mio mérito florestal do RS.

“Abrir espaço de trabalho e participação em políticas públicas
para o Biólogo é importante. Participamos pouco... Existe muita

gente competente que poderia contribuir”.

FERNANDA GOSS BRAGA

Bióloga pela PUC, com Especialização em Conservação da Bi-
odiversidade pelas FIES, Mestrado em Engenharia Florestal/
Conservação da Natureza pela Universidade Federal do Para-
ná (2004). Atualmente é aluna do Programa de Pós-Gradua-
ção em Engenharia Florestal Conservação da Natureza da Uni-
versidade Federal do Paraná.

“Nós Biólogos costumamos criticar muito o Conselho, mas não
participamos para saber como funciona. É muito bom ter a oportunidade
de conhecer o CRBio por dentro e trabalhar para que a área de pesquisa

e mercado não andem isoladas, mas sim em paralelo”.

GISLEY PAULA VIDOLIN

Bióloga pela PUC; aperfeiçoamento no curso Wildlife Con-
servation and Management Training Program, Smithsoni-
an Institute e no Inst. de Pesquisas Ecológicas – IPE; Mestre
e Doutora em Conservação da Natureza pela UFPR; Experi-
ência nas áreas de Manejo de Fauna, Ecologia da Paisa-
gem, Políticas Públicas à proteção da Vida Silvestre e pro-
jetos ambientais.

“Quero colaborar na discussão e divulgação das questões em
pauta na área de atuação do Biólogo, bem como contribuir com

ações que valorizem o profissional junto à sociedade”.

JULIANA QUADROS

Bióloga, Mestre e Doutora em Zoologia pela UFPR.  Consultora
ambiental, professora adjunta da Universidade Tuiuti do Para-
ná e coordenadora do curso de Ciências Biológicas UTP. Tem de-
senvolvido planos de manejo de unidades de conservação e es-
tudos de impacto ambiental de empreendimentos diversos.

“Gostaria de contribuir para o reconhecimento do profissional
Biólogo que tem sido deixado de lado pelas empresas e também
nos concursos públicos. Outras áreas “roubam” nosso espaço e

isso é preocupante. O Biólogo tem formação mais ampla e
interessante para o mercado”.

MAURÍCIO FREDERICO

Biólogo pela FEIVAI, Pós-Graduado em Análise Ambiental em
Ciências da Terra e Formulação e Gestão de Políticas Públicas,
atualmente exercendo a função de chefe do IAP de Ivaiporã.

“É importante que o Biólogo conquiste cada vez mais espaço. Em função
da legislação ambiental existem muitos projetos e demandas surgindo. As

parcerias com instituições públicas também são uma forma de
incrementar a atuação do profissional Biólogo nas diversas áreas”.

NORMA CATARINA BUENO

Bióloga pela UFMS, Mestre em Botânica e Doutora em Biologia
vegetal, professora titular da Unioeste, coordenadora do Mes-
trado da mesma instituição.

“Quero dar continuidade ao trabalho e com isso fortalecer ainda mais
o Conselho. É importante trabalharmos junto com as universidades. Ali
o CRBio tem oportunidade de aparecer. É importante mostrar para o

aluno que ele vai precisar do Conselho para trabalhar”.

PAULO LUCIANO DA SILVA

Biólogo pela FIES, extensionista e Biólogo da EMATER-PR, com atua-
ção nas áreas de Agricultura Orgânica, Gestão de Meio Ambiente,
Educação Ambiental, Hortas Pedagógicas, Projetos Técnicos e Con-
trole Biológico.

“É interessante fazermos uma trabalho técnico-educativo,
desenvolvendo estratégias na área de educação ambiental para os

jovens na escola. O caminho é trabalhar com conscientização”.

VINÍCIUS ABILHOA

Biólogo pela PUC, Mestre e Doutor em Zoologia pela UFPR. Com
aperfeiçoamento em Sistemas de Informação em Biodiversida-
de no Centro de Biodiversidade do Japão. Coordena Pesquisa em
Biodiversidade e é Curador da coleção de peixes do Museu de His-
tória Natural. Experiência em ecologia, taxonomia, e avaliação de
impactos ambientais, com ênfase em ictiologia.

“Estou num momento de maturidade profissional e acho que este
é também  o momento de participar do desenvolvimento da

profissão para saber onde ela pode chegar. Quero colaborar para
fazer essa análise, por exemplo , na questão dos cargos públicos,

onde tenho mais experiência”.

CONSELHEIROS SUPLENTES
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FABRICANTES, IMPORTADORES, DISTRIBUIDORES E COMERCIANTES DE TODO O
PAÍS PODERÃO SER OBRIGADOS A RECOLHER DO MERCADO EMBALAGENS,
PRODUTOS E MATERIAIS PASSÍVEIS DE RECICLAGEM OU REUTILIZAÇÃO. É A
CHAMADA LOGÍSTICA REVERSA. A MEDIDA FAZ PARTE DO PROJETO DE LEI QUE
PREVÊ A CRIAÇÃO DE UMA POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS. COM
OU SEM A APROVAÇÃO FINAL DESTE PROJETO, O BIÓLOGO PRECISA ESTAR
ATENTO ÀS OPORTUNIDADES DE TRABALHO QUE ESTÃO SENDO CRIADAS
PRINCIPALMENTE POR QUE EXISTE FORTE EXIGÊNCIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO
PARA QUE AS CIDADES DEEM SOLUÇÃO PARA SEUS RESÍDUOS

Estamos numa época em que se vê lixo plás-
tico mergulhado, formando manchas no Ocea-
no. A situação insustentável dos lixões e a dis-
posição final dos resíduos ou rejeitos em rios,
córregos, mares, lagos ou a céu aberto é cada
vez mais inviável. Municípios e estados espe-
ram a aprovação de um projeto de lei federal
que trata da Política Nacional de Resíduos Só-
lidos e que em 2010 está completando vinte
anos de tramitação no Congresso Nacional. Em
parceria com empresas, estados e municípios
estão sendo obrigados a implantar projetos que
viabilizam, de forma mais sustentável, o desti-
no final dos resíduos. A forte exigência por par-
te, principalmente, do ministério público para
que as cidades achem soluções de projetos de
aterros sanitários, planos de gerenciamento de
resíduos sólidos, compostagem, coleta seleti-
va, educação ambiental exige uma demanda de

profissionais qualificados para lidar com resí-
duos sólidos.

 Vemos surgir mais um setor dentro da ca-
deia de serviços, ao lado da estrutura de siste-
mas de coleta, que prestará atendimento às
empresas e aos grandes compradores (super-
mercados e atacadistas) e isso cria vagas que
podem ser ocupadas por Biólogos.

A grade curricular da maioria das Faculda-
des de Bacharelado em Biologia integra os co-
nhecimentos sobre o gerenciamento de resí-
duos, mas a realidade atual demonstra que os
profissionais ainda não abarcaram esse nicho
de mercado. Também a especialização e desen-
volvimento tecnológico dessas áreas vêm da
iniciativa de outros departamentos. As análi-
ses de mercado continuam demonstrando que
é baixa a ocupação em cargos e funções nas
áreas de execução em que a atuação do Biólo-

MERCADO DE
TRABALHO

Atenção às

resíduos

vagas
na área
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ta Marcelo Stedele, Biólogo especialista em
Gerenciamento e Auditoria Ambiental. Forma-
do desde 2004, começou a atuar na área no
início da pós-graduação em Gestão e Audito-
ria Ambiental em 2005.

Antes de conseguir emprego fixo, resolveu
atuar como consultor. “A oportunidade demo-
rou a aparecer, mas hoje tenho um emprego
fixo numa empresa que lida com recursos hí-
dricos e saneamento ambiental e ao mesmo
tempo atuo como consultor em uma empresa
em Curitiba montada com colegas da pós-gra-
duação”, conta.

Os Biólogos Gisele Zuim e Roni de Godois
também abriram uma empresa em Cianorte,
noroeste do Paraná em 2006. No começo pres-
tavam serviços ambientais que os dois consi-
deram mais corriqueiros, como licença
ambiental e assessoria.

O tempo trouxe aprofundamento e especia-
lização nos serviços mais elaborados, como

PCA - Plano de Controle Ambiental, PGRS - Pla-

no de Gerenciamento de Resíduos, PRAD - Pla-

no de Recuperação de Áreas Degradadas. Além

disso, eles fazem palestras e treinamentos.

“Cianorte é abastada de indústrias de diversos

segmentos, especialmente de confecções. Isso

gera um grande volume de resíduos industriais

como restos de tecidos, passantes, linhas, es-
topas sujas com graxa, embalagens de produ-
tos químicos, lodo de lavanderias, entre outros.
Nos últimos anos, a fiscalização dos órgãos
públicos fez com que as empresas necessitas-
sem de serviços específicos nessa área”, anali-
sa a sócia Gisele Zuim.

go na área urbana é possível. Tal fato, po-
rém, vem ocorrendo apenas em alguns órgãos
fiscalizadores ou de denúncia e protesto no
terceiro setor.

Há menos de 10 anos, a profissão de Enge-
nharia Ambiental não existia e hoje é regula-
mentada vislumbrando o nicho dos resíduos
sólidos, conflitando, em algumas funções, com
a Engenharia Sanitária, que já ocupava esse
mercado anteriormente. “Iniciamos nossa en-
trada no mercado de trabalho por meio da Edu-
cação Ambiental e não buscamos uma aborda-
gem técnica de operacionalização de ambien-
te para a prestação de serviço nessa área. Nos
concentramos no ato de ensinar e no compor-
tamento do separar e reciclar o lixo e não no
aprimoramento e desenvolvimento de pesqui-
sas e métodos de execução das técnicas de tra-
tamento e conservação, analisa Michele C.
Krenczynski, presidente de uma instituição não
governamental que se dedica a realizar proje-
tos de desenvolvimento do meio ambiente para
empresas privadas, públicas e universidades.

ESTUDANTES VIRAM SÓCIOS

Dados do Ministério das Cidades revelam
que mais de 60% das cidades brasileiras não
contam com aterros sanitários. A partir da
aprovação da Política Nacional de Resíduos
Sólidos, automaticamente, milhares de pre-
feituras passariam a descumprir a lei.

Enquanto isso não acontece, “a maioria
das empresas só decide buscar serviços rela-
cionados ao meio ambiente quando está com
a corda no pescoço. Quando a fiscalização
aparece ou é necessária a renovação de alva-
rá, por exemplo, surgem as demandas por pro-
jetos de gerenciamento de resíduos”, comen-

O emprego fixo na área de resíduos sólidos veio

depois que o Biólogo Marcelo começou a trabalhar

como consultor numa empresa formada com amigos.

Hoje ele mantém as duas atividades.

A Bióloga Michele

acha que os

Biólogos precisam

se mostrar mais

presentes e

preparados para

atuar no

gerenciamento de

resíduos.
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ESPECIALIZAÇÃO

Na opinião de Marcelo o curso de Biologia
tem uma grade curricular bem ampla, e o Bió-
logo tem a capacidade de prestar esses servi-
ços, “porém o curso de pós-graduação volta-
do para o gerenciamento ambiental direciona
o profissional a atuar na indústria, tema que
não é muito visto na graduação. Em vários cur-
sos de Biologia as disciplinas de Gerenciamen-
to Ambiental são cursadas em apenas um ano
ou são disciplinas optativas”.

São as empresas de menor porte que ter-
ceirizam os serviços de meio ambiente, devido
ao alto custo de manter um setor somente para
este objetivo. Já empresas grandes, como ma-
deireiras, siderúrgicas e empreiteiras, em geral,
preferem manter um setor direcionado à ges-
tão ambiental. Junto a estas empresas o Biólo-
go vem atuando na área principalmente do
controle de estação de tratamento de efluen-
tes. “Entretanto a atuação do Biólogo na área
de meio ambiente pode ser muito mais
ampla na implantação de sistemas de gestão
ambiental e na realização de auditorias am-
bientais”, incentiva Renata Ritter Koppe, advo-
gada e especialista em Direito Ambiental e Ge-
renciamento Ambiental na Indústria.

Como professora em cursos de 40 horas
de Auditoria Ambiental e Gestão Ambiental
ela vem percebendo, há pelo menos três anos,
que metade do número de alunos nas turmas
é composta por Biólogos que vêm em busca
de informações sobre a implantação da ISO
14.001, exigida para que as empresas se com-
prometam, entre outras coisas, em fazer pre-
venção da poluição. Renata também dá aulas
no Curso de Pós Graduação em Auditoria da

REMUNERAÇÃO

Os profissionais que trabalham com consul-
toria costumam dizer que ter uma empresa,
sem dúvida, é mais rentável. A questão, porém,
é que é preciso saber prestar os serviços e es-
tar sempre preocupado com a qualidade, pra-
zos e responsabilidade. Aos que não se sentem
preparados para iniciar o próprio negócio, vi-
rar funcionário pode ser um bom começo para
adquirir um pouco de domínio e experiência.

“Começamos nossa empresa sem grandes
investimentos. O que sobrava, era livre. Com o
passar dos meses, foi ficando mais lucrativo.
Na época preferimos juntar escrivaninhas
e computadores dos sócios para evitar gastos
iniciais. Usávamos também veículos particula-
res até conseguirmos adquirir o veículo da em-
presa”, lembra Gisele.

Para os que tem trabalho com carteira assi-
nada, como Marcelo, mas também atuam com
escritório próprio, a remuneração depende do
esforço e capacidade do profissional. “O que
difere nesse caso é a estabilidade financeira.
No emprego você tem a garantia de receber o
salário todo mês, já na consultoria seja como
autônomo ou como empresário você está à
mercê das variações do mercado e novamente
a remuneração depende muito da capacidade
para alavancar clientes e elaborar projetos”,
pondera Marcelo.

Como professora em cursos

de Auditoria Ambiental, a

advogada Renata percebe

que metade do número de

alunos das turmas é

composta por Biólogos que

vêm em busca de

informações sobre a

implantação da ISO 14.001

Na empresa que presta serviços ambientais os Biólogos e sócios

Gisele Zuim e Roni de Godois fizeram parcerias para auxiliar nos

trabalhos de engenharia química, agronomia e segurança do

trabalho.
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Qualidade  Ambiental da Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná.  Na análise dela só
a formação profissional do Biólogo não é su-
ficiente. “Faz-se necessária especialização em
áreas afetas ao meio ambiente devido à mul-
tidisciplinaridade exigida para a atuação jun-
to à área de meio ambiente”.

São os químicos, químicos ambientais e
engenheiros ambientais os que “concorrem
com os Biólogos”, segundo a professora. Os
sócios Gisele e Roni, em Cianorte, preferiram
tratar esses profissionais como parceiros.
Nesse processo de se especializar em pres-
tar novos serviços, foram surgindo alguns
companheiros de trabalho, especialmente
para auxiliar nos serviços de engenharia quí-
mica, agronomia e segurança do trabalho. Po-
demos, assim, atender com mais amplitude a
demanda das empresas”, declara Gisele.

Conhecimentos técnicos e científicos são
importantes, mas não são tudo na opinião  do
Biólogo Laerty Dudas, da Coordenadoria de
Resíduos Sólidos da Secretaria Estadual do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Começou
a perceber isso na época em que trabalhava
em levantamentos para o Instituto Ambiental
do Paraná do Nível de Infestação Tolerável
(NIT) de moscas em cidades do interior. “Não
adiantava descrever a espécie da mosca com
detalhes para o prefeito. A questão não era o
vetor. Era preciso saber mais do que as carac-
terísticas do inseto. Era preciso falar da inte-
ração com o homem. A detecção do proble-
ma me levava ao lixão”, relembra Dudas. A
partir daí começou a fazer palestras pelo Pa-
raná, muitas delas assistidas por professores
de Biologia. Utilizando uma linguagem práti-
ca, ele já falou para mais de 120 mil pessoas.
“Os professores são o elo de ligação com a
casa dos cidadãos”.

No desenvolvimento de projetos ligados ao
trabalho de adequação dos resíduos sólidos
produzidos por empresas, Dudas mantém con-
tato com muitos Biólogos. “O profissional que
tem o perfil mais prático, que deixa a teoria um
pouco de lado, geralmente se adapta melhor a
estes projetos”, frisa.

O profissional que tem o

perfil mais prático se

adapta melhor aos projetos

ligados à área de resíduos,

na opinião do Biólogo

Dudas, da Coordenadoria

de Resíduos Sólidos da

Secretaria Estadual do Meio

Ambiente e Recursos

Hídricos.

CONQUISTA DE ESPAÇO

O Brasil produz diariamente quase 170 mil
toneladas de resíduos sólidos urbanos. Desse
total, 20 mil toneladas não são sequer recolhi-
das e outras 60 mil são dispostas em lixões sem
controle ambiental adequado. Os dados, da
Associação Brasileira de Empresas de Limpeza
e Resíduos Especiais (Abrelpe).

Para ocupar as vagas que estão sendo cria-
das nessa área da logística reversa, mesmo
sem a aprovação da Política Nacional de Re-
síduos, a Bióloga Michele acredita que o Bió-
logo precisa se integrar ao meio ambiente ur-
bano e industrial. “A nossa posição é passiva
e de dependência de outras áreas e profissões.
Creio que seja por acreditarmos na integra-
ção, correlação e interdependência de outras
áreas de atuação que passamos a expor esse
comportamento no campo profissional, não
buscando o nosso espaço de direito. É como
se nossa visão ambiental estivesse focada na
conservação e proteção de espaços naturais
e nunca na nossa responsabilidade de atua-
ção nos espaços antropizados e transforma-
dos”, alerta Michele.

Enquanto isso as ofertas de emprego cres-
cem para outros profissionais. Mesmo o Bió-
logo possuindo especializações e legalidade
para a execução dessas atividades, acaba sen-
do menos requisitado. “Creio haver certo des-
conhecimento/falta de interesse de Biólogos
nessa área que está em ascensão diante das
condições atuais do nosso planeta e do nosso
ambiente urbano. Só temos que nos mostrar
mais presentes e preparados para atuar no ge-
renciamento de resíduos”, conclui.
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A DANÇA DA VIDA COREOGRAFADA PELA NATUREZA...
MOVIMENTO, RITMO CADENCIADO NUM ETERNO FLUIR.
COREÓGRAFOS SE INSPIRAM NESSA CONTÍNUA
TRANSFORMAÇÃO. ESTUDIOSOS DA DANÇA E BAILARINOS
BUSCAM NA BIOLOGIA O QUE LHES É ESSENCIAL À VIDA E AO
TRABALHO - O CORPO E SEUS DIVERSOS PROCESSOS VITAIS.
MELHORA DO DESEMPENHO É APENAS UMA DAS RAZÕES DESTE
INTERESSE. NA DANÇA DE SALÃO, POR EXEMPLO, CONCEITOS
BIOLÓGICOS FUNDAMENTAIS PODEM AJUDAR PROFESSORES A
TRABALHAR COM A SEXUALIDADE DOS ALUNOS, NUMA
SOCIEDADE QUE ENFRENTA A AIDS
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Espetáculo “Espécie em Extinção”, interpretado pelo

Grupo G2 do Teatro Guaíra.
“Espécie em Extinção” tem como base nossa cultura de consumo e a
inerente perda de recursos como consequência. As questões levantadas nos
remetem às perguntas: À medida que consumimos, como pagamos? Se não
amamos algo, como podemos dizer que o possuímos? Se amamos algo, por
que haveríamos de querer possuí-lo? E conclui: Nós somos guardiães desse
planeta, de nossos corpos, do futuro da espécie humana.

Direção: Jane Comfort

Fonte do texto: Organização do espetáculo

10
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A Bióloga Maristela Zamoner lembra bem da
infância, quando qualquer reunião familiar era
pretexto para que os parentes maternos afas-
tassem os móveis e começassem a dançar. Os
passos de criança, ela aperfeiçoou em cursos
de dança que frequentou no tempo livre entre
as aulas da faculdade. No curso de Ciências Bio-
lógicas aprendeu a respeitar a dança da vida.
Na hora de optar por uma delas, não conseguiu.
Além de professora de Biologia, passou a dar
aulas de dança de salão e aplicar os conheci-
mentos científicos na área.

Cursando disciplinas como evolução, ana-
tomia, fisiologia ela despertou para uma visão
mais integrada. “Enquanto estudava como o
sexo surgiu no mundo e as belezas da seleção
sexual, eu vivia intensamente a dança de sa-
lão, uma arte que resultava exatamente de
todo este processo”, conta Maristela. Mais de
dez anos analisando esta questão resultaram
no livro “Sexo e Dança de Salão”, que aborda
o sexo e suas implicações educacionais na sala
de aula de dança de salão.

O livro traz fundamentos biológicos sobre
sexo, seleção sexual, evolução biológica e uma
série de aspectos específicos da dança de sa-
lão na ótica biológica. Uma discussão que fi-
naliza abordando a importância de um profes-
sor de dança de salão apropriar-se de todo
esse conhecimento. “Querendo ou não, o pro-
fessor trabalha com a sexualidade de seus alu-
nos, assume a responsabilidade de educador
sexual em uma sociedade que enfrenta DST/
AIDS. A dança de salão mal trabalhada na sala
de aula pode favorecer comportamentos se-
xuais de risco”, alerta a Bióloga.

DANÇA E MEIO AMBIENTE

Antes de ser tornar Mestre em Zoologia,
Maristela fez uma especialização em Educação
Ambiental, que também acabou por influenciar
o trabalho com a dança de salão. Ela aprovei-
tou a disseminação das danças alemãs pelo Bra-
sil, a partir da Oktoberfest, para auxiliar na re-
cuperação de um grande problema ambiental
em Blumenau, onde a festa é realizada. Ao abrir
espaço para uma abordagem breve sobre o pro-
blema das enchentes, diretamente relacionadas

ao processo de urbanização,
Maristela trabalhou com a
sensibilização do aluno da
dança de salão. As experiên-
cias  resultaram na publica-
ção de outro livro: “Educa-
ção ambiental na dança de
salão”, que  apresenta fun-
damentos das questões am-
bientais e diversas formas de
abordagem em sala de aula
de dança de salão. Ela usa-
vários argumentos. Um de-
les é o de que os instrumen-
tos para prática de musicali-
zação em dança de salão po-
dem ser feitos de rejeitos.

Nos projetos realizados
com crianças em situação de risco, foram pro-
duzidas coreografias sobre reciclagem e cria-
ção de figurinos a partir de garrafas pet.

Em uma das muitas palestras que fez pelo
Brasil Maristela falou, em Belo Horizonte, para
os dançarinos da única companhia profissional
de dança de salão do Brasil, conduzida por Jo-
mar Mesquita, considerado o mais brilhante co-
reógrafo brasileiro de dança de salão. O traba-
lho da Associação Mimulus leva esta arte brasi-
leira para o mundo em turnês internacionais.

ALÉM DOS LIMITES

O diálogo entre a prática da dança e o co-

nhecimento produzido fora dos seus domínios

tem sido cada vez maior e a Biologia vem dan-

do uma das maiores contribuições. Nos dife-

rentes segmentos da atividade de dança como

treinamento, criação, terapia constata-se a

importância que princípios originários da onto-

genia, assim como da anatomia e fisiologia

exerceram nas pesquisas de estudiosos da dan-

ça em todo mundo. “O interesse nesse conhe-

cimento visa não só a melhora de desempenho,

mas principalmente a melhora da qualidade de

vida e da prática da atividade artística que cada

vez mais se extende para além dos limites nor-

malmente aceitos”, analisa o bailarino e coreó-

grafo Júlio Mota.

Nas aulas, a Bióloga e professora de

dança de salão, Maristela usa os

conceitos da Biologia.
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Um exemplo local dessa extensão é o G 2
Cia de Dança - grupo de dança senior do Tea-
tro Guaíra - formado por bailarinos cujas ida-
des variam de 43 a 55 anos. Uma faixa etária
que até muito recentemente estaria fadada
a aposentadoria compulsória ou ao desem-
prego, mas que agora, conta com o desen-
volvimento de técnicas de trabalho que per-
mitem realizar uma prevenção de acidentes
mais efetiva, assim como o desenvolvimento
dos diversos tipos de tratamento para recupe-
ração de lesões. Eles conciliam uma perfor-
mance de alto nível técnico e físico com uma
maturidade artística que é fundamentalmente
dada pelo tempo.

— São esses conceitos uti-
lizados por uma das técnicas de
repadronização neuromuscular
de crescente disseminação e
aplicação no meio da dança
atual, desenvolvida por Bonnie
Bainbridge-Cohen no Body-
Mind Centering.

— Fundamentos da etolo-
gia são empregados pelo co-
reógrafo, diretor, e escultor

ONTOGENIA, ANATOMIA E

FISIOLOGIA NA DANÇA...

belga Jan Fabre na realização
de seus trabalhos.

— A utilização do conceito
de Umwelt, conforme a concep-
ção de Jakob von Uexküll  e Tho-
mas A. Sebeok auxiliou a coreó-
grafa Maguy Marin na realização
do espetáculo que tem o mesmo
nome. A noção de ambiente ou
ainda habitat diz respeito não
apenas ao mundo físico, mas ao

Espetáculo Umwelt,  concebido pela coreógrafa Maguy Marin

mundo subjetivo da percepção
que todos os animais - o ser hu-
mano, inclusive – têm em rela-
ção ao seu ambiente.

...é o tom do fluxo da vida.

 “...CAMINHAM SOBRE SEIS PERNAS TÃO
BEM COORDENADAS QUE, NO MEIO DO
PASSO, ESTÃO FIRMEMENTE APOIADOS
NUM TRIPÉ. VÊ-LOS SE EQUILIBRAR NO
GUME DE UMA FOLHA QUE O VENTO
BALANÇA É UM ESPETÁCULO
ACROBÁTICO. TÊM PATAS QUE PARECEM
CAIXAS DE FERRAMENTAS, MUNIDAS DE
GANCHOS, CERDAS E ARTICULAÇÕES
PARA ANCORÁ-LOS NAS MAIS
INEXPLICÁVEIS POSTURAS E
SUPERFÍCIES.”

Trecho do texto escrito pelo jornalista
Marcos Sá Correa em seu blog: http://
marcossacorrea.com.br

A arte que da ritmo ao
movimento do

bailarino...

Coreografia “Faces”, interpretada pelo
bailarino Júlio Mota.

Gafanhoto...
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Nesta seção da revista BIOPARANÁ você

fica conhecendo iniciativas de Biólogos

que atuam no interior do estado. Dê

sugestões de trabalhos que você gostaria

de ver publicados. Envie para nossa

análise: comunicação@crbio7pr.org.br.

A escola municipal Padre Luigi Salvucci  em Foz
do Iguaçu tem uma estação de tratamento indi-
vidual. O projeto, coordenado pela Bióloga, Tâ-
mara Van Kaick mestre em tecnologia e doutora
em Meio Ambiente e Desenvolvimento, além de
professora da Universidade Tecnológica Federal
do Paraná, já ficou conhecido como “Plantando
Ideias para preservar os mananciais”. “Eu desen-
volvo o projeto e faço a análise da qualidade do
efluente tratado. Minha pesquisa está voltada
para estabelecer a melhor relação entre área e
tipos de plantas a serem utilizadas para estabele-
cer o tamanho ideal de tratamento. Para isto tam-
bém deve ser levado em consideração o tipo de
esgoto que vai ser tratado”, comenta Tamara.

Este projeto que foi pioneiro em Foz do
Iguaçu, motivou os professores a realizar uma

numa escola em Foz
Cuidando do Esgoto

NO PARANÁ

série de outras propostas como a coleta da
água da chuva e hortas construídas com con-
ceito da permacultura, transformando todos os
projetos em propostas sociais a serem utiliza-
das pela comunidade do entorno da escola. “O
que mais me emociona no projeto onde as ETEs
são implantadas em escolas, é o fato delas
servirem de referência para os professores. Eles
conseguem realizar a ligação entre os temas,
água, saneamento, recursos hídrico, bacias hi-
drográficas nas diversas disciplinas lecionadas
no ensino fundamental”, alegra-se Tamara.

 O projeto da ETE - Estação de Tratamento
de Esgoto - por zona de raízes da escola se
transformou num exemplo de mobilização so-
cial para o saneamento, numa avaliação reali-
zada pelo Ministério das Cidades.

A Bióloga Tamara acredita que instalar estação de tratamento

de esgoto nas escolas é uma questão de cidadania.
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trabalho da Bióloga

Tamara Van Kaick:

ecodamata@terra.com.br

CONSTRUÇÃO

Este sistema físico-biológico, que envolve
processos aeróbicos e anaeróbicos de trata-
mento e não produz odores desagradáveis, pode
ser implantado, inclusive, em residências.

A estação é integrada de forma não agres-
siva ao meio ambiente. Na escola Padre Luigi,
apresentou baixo custo de implantação e ma-
nutenção, devido ao aproveitamento dos re-
cursos locais. Foram utilizados materiais alter-
nativos, sem a necessidade de se recorrer a
equipamentos elétricos para aeração e condu-
ção do tratamento do efluente. Plantas nati-
vas da flora brasileira passaram a compor a
zona de raízes da ETE. Quanto à eficiência no
tratamento do esgoto, ela atende aos princi-
pais parâmetros da legislação ambiental brasi-
leira referentes ao lançamento de efluentes
tratados em corpos hídricos.

PRÓXIMAS ESTAÇÕES EM PINHAIS

“Vamos construir duas estações por zona de
raízes em Pinhais em duas escolas. O processo
terá duração de dois anos e já começou em fe-

vereiro. Neste projeto também vamos trabalhar
o tema Recursos hídricos e saneamento de for-
ma transversal nas disciplinas da 1ª a 4 ª séries
das duas escolas municipais”, comenta Tamara.

Já no dia 22 de março - Dia Mundial da Água
- serão desenvolvidas atividades práticas, com
plantio de mudas em áreas de recuperação da
mata ciliar na Bacia do Rio Palmital.

No segundo ano de ação, deverá ocorrer o
repasse das experiências e resultados obtidos
nas duas escolas para toda a rede municipal,
com a publicação de cartilhas e replicação das
oficinas para toda a rede escolar municipal,
além da análise da eficiência das ETEs por zona
de raízes implantadas.

A intenção também é ofertar um curso para
a comunidade do entorno das escolas e lide-
ranças locais, para que elas aprendam como
construir ETEs por zona de raízes em residênci-
as, priorizando a oferta desse sistema nas regi-
ões próximas dos rios e onde a rede de coleta
de esgoto ainda não tenha sido implantada no
município. Queremos um a verdadeira mobili-
zação social que é a função da escola cidadã”,
conclui Tamara.
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Primeiro eram os tomates que tiravam o sono
dos agricultores de Marechal Cândido Rondon.
Eles não sabiam mais o que fazer para diminuir
os problemas com o cultivo de tomate orgânico
em estufa. A traça do tomate (Tuta absoluta)
ocasionava perdas que chegavam a mais de
60%. E as famílias – que viviam num modelo agrí-
cola de pequenas propriedades – e já tinham pou-
co auxílio para a produção se viam, cada vez
mais, com problemas financeiros.

Nesse período, a Bióloga Vanda Pietrowski
estava retornando do doutorado relacionado
à concentração de entomologia e começou a
trabalhar em controle biológico com os agri-
cultores. “Conseguimos implantar na Unioeste
o laboratório de controle biológico e passamos
a produzir uma vespinha parasitóide, denomi-
nada Trichogramma pretiosum, que coloca
ovos dentro do ovo da praga e é usada mundial-
mente no controle”, lembra Vanda.

Para que ela seja eficiente, deve ser libera-
da semanalmente na propriedade.

Com a implantação do laboratório iniciou-
se também um programa de divulgação e ca-
pacitação do método de controle biológico de
pragas, com treinamento de técnicos e de agri-
cultores. Foi desenvolvido um projeto de ca-
pacitação de quinze agricultores de doze Asso-
ciações de Produtores Orgânicos que trabalham
como difusores do controle biológico junto aos
demais agricultores de suas associações.

CONTROLE DAS PRAGAS DA SOJA

O problema dos agricultores do tomate foi
diminuindo e uma outra situação começou a
surgir: era preciso controlar as pragas da soja.
Foi então que se iniciou a implantação do Pro-
grama de Agricultura Orgânica, coordenado pela
Emater e Itaipu Binacional, com grande estímu-
lo a esse sistema agrícola, em que a Universida-
de é uma importante parceira para a soja.

Houve o surgimento da nova demanda e o
produto começou ser colocado no mercado a

NO PARANÁ

Marechal Cândido Rondon
CONTROLANDO PRAGAS EM

Os ovos do percevejo inimigo da soja, são coletados em campo

para que seja feita a inoculação dos ovos da vespa que vai

proteger a cultura.

A professora Vanda mostra as gaiolas onde são criados os percevejos

inimigos da soja.
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um preço superior à soja convencional, o que
estimulou os agricultores. A lagarta da soja era
facilmente controlada biologicamente com
o uso de baculovirus, disponível no merca-
do. Contudo, para percevejos não havia op-
ção de controle disponível. A Embrapa Soja,
de Londrina, desenvolveu uma tecnologia de
controle desses percevejos com outra ves-
pinha, o Trissolcus basalis, porém a produ-
ção era baixa e não havia inseto para os
agricultores da região.

A inauguração de um novo setor de labo-
ratório de controle biológico na Unioeste
trouxe  a possibilidade de  produzir também
essa vespinha.

Mas o problema não foi resolvido só com
essa medida. Ainda existe grande dificuldade
na produção desse parasitóide. Ele só se de-
senvolve e reproduz sobre ovos de percevejo.
E o Nezara viridula, percevejo grande da soja,
utilizado na sua produção não se desenvolve
bem em laboratório. Há a necessidade de, ao

longo do ano, fazer coleta em campo, para que
na safra se tenha ovos e se possa enviar a ves-
pinha aos agricultores antes que a população
de percevejo aumente.

Nos últimos anos, na região, esse perceve-
jo tem sido escasso e de difícil coleta, redu-
zindo, dessa forma, a capacidade de produção
para a safra seguinte. Atualmente, o labora-
tório só consegue fornecer parcialmente o pa-
rasitóide aos agricultores orgânicos que soli-
citam. O fato de não conseguir atender a de-
manda pode agravar o problema.

O que tem sido feita é a difusão do con-
trole biológico para que os agricultores ma-
nejem suas propriedades de forma a estimu-
lar a permanência e reprodução dos inimigos
naturais já presentes em suas propriedades.

“A natureza nos dá as armas para lutarmos
contra as pragas, o que temos que fazer é sa-
ber como manejar essas armas naturais de
forma a buscar o equilíbrio na propriedade”,
aconselha a Bióloga Vanda.

Informações sobre o

trabalho da professora

Vanda Pietrowski:

vandapietrowski@gmail.com

Essas são as cartelas dos ovos inoculados das vespas
Trissolcus . Elas são enviadas aos agricultores dentro
desses saquinhos para que sejam amarradas às plantas.

Cartelas inoculadas e não inoculadas com os ovos da

vespa



DEBATE

POR MOTIVO TÉCNICO OU
COMPORTAMENTAL, O FATO QUE É

VIVEMOS NUM PAÍS EM QUE AS PERDAS
DE ENERGIA OCORREM COM

FREQUÊNCIA. A MODERNIZAÇÃO,
ATUALIZAÇÃO, INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

E A EDUCAÇÃO DA SOCIEDADE SÃO
COMPONENTES BÁSICOS PARA MUDAR

ESSA REALIDADE. A APLICAÇÃO DE 1% DA
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA DAS

EMPRESAS CONCESSIONÁRIAS OU
PERMISIONÁRIAS DO SERVIÇO PÚBLICO DE
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PARA A
CONSERVAÇÃO DE ENERGIA É UMA LEI QUE EXISTE
DESDE 2000, CRIADA PARA TENTAR AMENIZAR O PROBLEMA. ISSO VEM
ACONTECENDO? O GOVERNO ESTÁ NO CAMINHO CERTO EM MANTER A
CHAMADA LEI DA EFICÊNCIA ENERGÉTICA? SÃO ESSAS PERGUNTAS QUE

OS CONVIDADOS A PARTICIPAR DA SEÇÃO DEBATE TENTAM RESPONDER À
BIOPARANÁ.

O país está no
caminho certo
para diminuir

as perdas de
energia

elétrica?
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A eficiência energética há muito tempo vem sendo deixada de lado no país. Os
especialistas dessa área, a chamam de "o principal combustível". É um recurso limpo,
barato, disponível e que reduz as emissões de carbono na atmosfera. Dados de uma
excelente reportagem da revista Exame, reuniram informações sobre energia renová-
vel que deixam claro que o Brasil poderia ser destaque nesse cenário sombrio de reces-
são econômica e busca de alternativas. Diz o texto: "A economia gerada pela eficiência
energética poderia chegar a 33 bilhões de dólares na conta nacional de eletricidade
dos consumidores até a próxima década. Com iniciativas para o aproveitamento ade-
quado e inteligente, a demanda esperada de energia pode cair até 38%, o equivalente
à geração de 60 usinas nucleares de Angra III ou a de seis hidrelétricas de Itaipu, o que
descartaria essas obras de agora. Então por que isso não é posto em prática pelo go-
verno? Por exemplo, o Japão só desperdiça 1% de sua energia gerada, e o Brasil chega
a mais de 15% de perda, só de transmissão, como indica uma outra matéria publicada
no jornal O Estado de São Paulo.  Somando-se a outras perdas o total chega a 35%.

Nesse contexto de retrocesso e falta de bom senso, o Brasil vem sendo fragmenta-
do e desmantelado, então, a eficiência energética posta em prática, seria um salto de
qualidade na economia, bem como na preservação do meio ambiente. Especialistas
existem para coordenar essa questão, porém as ações políticas ainda falam mais alto,
e infelizmente continuaremos  sendo o terceiro mundo, apesar das esferas governa-
mentais afirmarem o contrário!

Mário Luís Orsi é mestre

e doutor em zoologia.

Biólogo da UEL na área

de ictiologia, docente na

disciplina de Ecologia e

Biologia de Campo.

Membro Integrante da

Sociedade Brasileira de

Ictiologia

Paulo Roberto Bianchi

foi coordenador

brasileiro da CICE

(Comissão Interna de

Conservação de

Energia) da Itaipu

Binacional durante

cinco anos. Tem

experiência de 40

anos com supervisão

de projetos elétricos,

principalmente na

Itaipu Binacional.

A partir da instituição do PROCEL (Programa de Conservação de Energia Elétrica)
em 1985 é que realmente o Brasil passou a adotar uma política de combate ao desper-
dício de energia elétrica e consequente otimização da capacidade de geração.

Através da lei 9.991/2000, que estabeleceu a aplicação de 1% da receita operacio-
nal líquida das empresas concessionárias ou permisionárias do serviço público de distri-
buição de energia elétrica para a conservação de energia, esta política veio se consoli-
dar de maneira mais concreta.

A eficiência energética pode ser buscada em termos de lâmpadas e motores mais
eficientes para nossas geladeiras e ar condicionados.

Já o combate às perdas comportamentais se faz através da educação e conscienti-
zação visando o uso racional da energia, como o realizado pelo Programa de Conserva-
ção de Energia Elétrica (PROCEL) nas escolas.

Ainda que os resultados tenham se mostrado bem satisfatórios no Brasil, o parque
industrial brasileiro ainda é composto por máquinas e equipamentos de baixo rendi-
mento energético, o que nos conduz a crer ainda da necessidade de se aplicar a Lei
9.991/2000 exigindo-se valores percentuais mínimos a serem aplicados pelas empre-
sas em conservação de energia elétrica visando à postergação de novas Unidades Ge-
radoras.  Também existe, ainda uma carência muito grande de projetos na área de
conservação de energia  elétrica bem como de inventos e inovações tecnológicas.

Ressalto que no cargo de Coordenador da CICE (Comissão Interna de Conservação
de Energia) da Itaipu Binacional, de 1996 a 2006, tomei conhecimento da responsabili-
dade social que esta empresa mesmo não estando obrigada a investir o percentual
mínimo da Lei e sendo a maior geradora de energia do mundo, aplicou de forma exem-
plar em suas instalações e áreas de influência várias medidas de conservação de ener-
gia elétrica ganhando inclusive o Prêmio de Menção Honrosa do PROCEL em 1998.

 Assim até a plena conscientização de empresários e da população de um forma
geral, considero necessária  a aplicação da Lei 9.991/2000.
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Acredito que o Brasil está no caminho certo, visto que desde 1985, através do
Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica - PROCEL, o país vem de-
monstrando a sua preocupação com a eficiência energética e colocando em pratica
algumas medidas para equacioná-la. Outros estudos apontam para esta atenção es-
pecial com a racionalização da energia, como demonstram o Plano Decenal de Ener-
gia e o Plano Nacional de Energia com horizonte de planejamento para 2030, ambos
elaborados pela Empresa de Pesquisa Energética - EPE.

Em 2000, por meio da Lei 9.991, ficou definido que as empresas concessionárias,
permissionárias e autorizadas do setor de energia elétrica realizassem investimentos
em pesquisa e desenvolvimento e em eficiência energética. Muitas empresas se adap-
taram a nova realidade, outras nem tanto. Porém este é um processo que deverá
estar em contínua evolução e todos deverão dar a sua contribuição.

Apesar de o Brasil apresentar um consumo de energia per capita bem inferior aos
países mais desenvolvidos há ainda espaço para uma utilização mais racional desta
empregando-se técnica e práticas mais modernas. Com a perspectiva de um cresci-
mento sustentável no Brasil para os próximos anos a utilização eficiente da energia
deverá ser uma aliada para que uma parcela dos investimentos dedicados ao setor
elétrico seja direcionada para áreas como educação, saúde e segurança.

Devemos estar atentos para que essas medidas continuem sendo implementa-
das, pois qualquer geração de energia, por mais "limpa" que seja, acarreta um impac-
to ambiental e quanto melhor utilizada esta energia mais deveremos postergar a
construção de novas usinas de geração. Na verdade a eficiência energética é uma
aliada ao crescimento da oferta de energia, pois uma sem a outra sobrecarrega a
quantidade de recursos necessários para o atendimento da demanda a ser atingida
para um crescimento contínuo da nossa sociedade. Por isso ir contra a construção de
novos empreendimentos não é o caminho mais racional a ser trilhado, tendo em vista
que o pior impacto ambiental que nós podemos ter é a miséria de nosso povo.

Angela Christina Sbrissia
é Bióloga com
especialização em
Ecologia Humana pela
PUC-PR e especialização
em Gestão dos Impactos
Ambientais pela Unipli-
RJ (2007). Atuou como
docente da rede pública
estadual do Paraná
durante 13 anos e
atualmente trabalha
como Bióloga na
Secretaria Estadual de
Saúde e Defesa Civil do
Estado do Rio de Janeiro.

Armando Cesar

Rodrigues Casimiro é

Biólogo formado pela

Universidade Estadual

de Londrina, mestrando

em Zoologia, com

especialização em

Planejamento, Gestão e

Auditoria Ambiental.

As políticas públicas de incentivo ao aumento da eficiência energética
como a Lei Federal de 2000, na minha concepção, apresentam-se pouco
eficazes. O incentivo à pesquisa, desenvolvimento e aprimoramento de téc-
nicas alternativas de obtenção de energia ocorrem de fato, porém a apli-
cabilidade destas novas tecnologias tem sido pouco expressiva. A aplica-
ção de tais medidas é de extrema complexidade e demanda um grande
esforço e apoio federal. No entanto, o que vejo até o presente momento é
o que chamaria de banalização de termos como: "ecologicamente correto,
em prol do meio ambiente, protegendo a natureza", entre outros. Até o
presente momento, mais uma vez nossos governantes acabam tratando o
meio ambiente de forma banal. O marketing ambiental tem sido colocado
em primeiro plano e utilizado como artefato de valorização administrativa.
Na realidade, muito se fala e pouco se cumpre. Principalmente, no que se
refere ao governo Lula. O que mais se vê, fica claro, são projetos para fa-
vorecer a construção de Usinas Hidroelétricas
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E N T R E V I S T A

BIOPARANÁ: O senhor deu aulas
para alunos de várias idades e
classes sociais. Como conviver
com tantas diferenças?

YEDO ALQUINI: Quando comecei a
atuar à noite na Prefeitura Muni-
cipal de Curitiba, trabalhava com
muitos alunos vindos do interior.
Eram jovens que trabalhavam na
lavoura. Na década de 70 houve
aquela crise violenta, a geada
negra que solapou o nosso esta-
do e muita gente deixou a lavou-
ra. As plantações de café queima-
ram todas. Eles vinham para a ca-
pital em busca de outra alterna-
tiva.  Essa maior digamos " inva-
são " foi lá por 68. Era uma cena
marcante na Prefeitura Municipal
de Curitiba: aquela leva de pes-
soas do interior, com mala e cuia,
sem opção; ou  morriam de fome
ou vinham para cá, tentar a vida

de maneira diferente. Mas, na pri-
meira colheita, do dia para a noi-
te, eles deixavam a escola e, de
repente, uma turma de 30 alunos,
no dia seguinte estava vazia.

BIOPARANÁ: Além das mudanças
sazonais, o senhor teve que se
adaptar a outras realidades?

YEDO ALQUINI: Comecei  a minha
vida trabalhando na Vila Nossa
Senhora da Luz em Curitiba. Du-
rante o ano de 73, era um lugar
tido como altamente perigoso.
Mas eu falo de boca cheia que foi
a minha melhor experiência em
magistério. Era uma clientela
muito especial.  Eu tenho até um
fato marcante: sofri um aciden-
te, uma coisa muito estúpida.
Logo que me formei em 72, com-
prei o meu primeiro Fusca zero
km. Foi um acontecimento na

época. E, justamente indo para a
Vila, na linha do trem, fui jogado
num barranco, por um caminhão
basculante. Eu não me machu-
quei, mas levei um susto violen-
to. O carro ficou totalmente com-
prometido, mas a comunidade se
mobilizou para me dar atendi-

mento. Foi uma coisa que me

marcou muito. Eu recebi um

apoio da comunidade como nun-

ca vi igual.

BIOPARANÁ: Qual é o segredo para

conseguir se adaptar aos vários

ambientes?

YEDO ALQUINI: Olha, só para você

ter uma idéia, nesse meio tempo,

entrei na Universidade, fiz o mes-

trado, fiz o doutorado na área de
botânica, passei a atuar na pós-
graduação no departamento de
botânica... Lembro que eu saía

Biologia e magistério para ele são paixões antigas. Mal

tinha terminado o antigo ginásio e já sabia que iria sair da

cidade catarinense onde nasceu, Jaraguá do Sul, para

fazer o curso que, na década de 60, era denominado

História Natural. Não foi preciso um ano de faculdade para

que Yedo Alquini começasse a se envolver com o ensino. Era

um dom. Logo de início, aos 18 anos, já conseguiu trabalho

numa instituição particular de grande expressão no meio

escolar em Curitiba. Foram 12 anos no Instituto de Ensino

Camões. Só saiu de lá porque fez concurso e passou a dar

aulas no ensino fundamental da rede pública municipal.

Este doutor em Ciências Biológicas pela USP, com experiên-

cia em pesquisa em Londres, também é professor aposen-

tado pelo departamento de Botânica da Universidade

Federal do Paraná. Fez um estudo profundo sobre a

espécie de banana Musa rosácea que serve de base para

pesquisadores de outros países. Um pouco da experiência

que adquiriu nestes quarentas anos como profissional ele

revela nesta entrevista.
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depois de ter dado aula no curso
de pós-graduação na botânica e
ia à noite para uma escola lá na
Vila Leão, antigamente bem afas-
tada dos pontos centrais da ca-
pital. A grande qualidade de um
professor é a plasticidade. Você
sabe que numa sala de aula, exis-
tem diferentes cabeças, diferen-
tes formas de pensar. Saber tra-
balhar com isso é uma das condi-
ções mais importantes para que
um professor se consolide como
tal. Até lembro de  histórias que
eu ouvia lá nos departamentos,
dizendo que achavam um absur-
do eu sair de uma pós-graduação
para trabalhar com comunidade
de periferia à noite e, ainda por
cima, pouco alfabetizada. Duran-
te o dia, nós, como pesquisado-
res, desenvolvíamos trabalhos
que eram classificados em revis-
tas internacionais, cujo acesso
era fundamentalmente à comu-
nidade externa científica. De noi-
te eu trabalhava com a minha
realidade.  O meu mundo não é o
academicismo da universidade, é
o mundo nosso aí fora, é o mun-
do da periferia, das invasões, da
comunidade que não tem um sa-
lário digno, mas que quer melho-
rar e se a gente tiver condições
de contribuir para isto... Acho que
aí está o ponto nobre de um pro-
fissional da educação.

BIOPARANÁ:  Como acompanhar
as mudanças rápidas, o ritmo
acelerado do trânsito das infor-
mações?

YEDO ALQUINI: No mundo de hoje,
um professor de ciências que
não se atualiza, que não acessa
a internet, que não lê o que está
acontecendo de novo no mun-
do,  vai ficando para trás. Se nós
analisarmos, por exemplo, os

grandes avanços biotecnológi-
cos eles têm de ser argumenta-
dos em sala de aula hoje; a
questão ambiental tem que ser
abordada. Os nossos alunos to-
mam conhecimento através da
televisão, eles acessam muito
mais a internet. Se o professor
não consegue responder as dú-
vidas das crianças que estão
antenadas,  ele tem que come-
çar a buscar soluções junto com
os alunos. Eu não tive tempo de
ler, eu não vi, mas você leu, você
comprendeu, por favor, traga
tudo que você tem de informa-
ção. O professor precisa dizer
isso. Agindo desse modo, ele

está valorizando esse aluno e
vai compartilhar o conhecimen-
to com os demais colegas, vai
sentir-se valorizado e com cer-
teza vai ser mais motivado na
sala de aula. É preciso dar esse
reconhecimento a nova gera-
ção que está aí. Essa humilda-
de você tem que ter sempre. In-
felizmente, essa é a grande fa-

lha do professor.

BIOPARANÁ: Foi difícil largar o
meio acadêmico da Biologia
para atuar na área de metodo-
logia de ensino?

YEDO ALQUINI: Larguei o meio aca-
dêmico, que foi toda a base de
formação minha durante quase
30/40 anos na Federal e fui atuar
como professor de metodologia
de ensino de ciências no curso
de pedagogia, numa instituição
particular. Eu confesso que lá eu
me realizo muito porque é o
momento onde eu posso repas-
sar a minha experiência de vida

no campo do magistério para

pessoas que com certeza que-
rem adentrar nessa área. Eu
sempre digo para as minhas alu-
nas de pedagogia:  o que você vai
ensinar para os nossos alunos?
Quantas patas tem um inseto? É
importante? Claro que é impor-
tante, mas não é o relevante no
dia de hoje. Se o inseto tem 3, 4
ou 6 patas vai fazer uma diferen-

Cenas do filme “Avatar”, comentada por Yedo Alquini



22

ça sim, mas, qual é a expressivi-

dade dessa diferença no mundo

em que nós vivemos.

Veja  Avatar, que é um filme que

está fazendo tanto sucesso hoje

e que as pessoas deveriam assis-

tir. Avatar retrata um aspecto

muito interessante ligado a essa

questão ambiental e que preci-

sa ser abordado em aulas.

BIOPARANÁ: Mas antes de deixar a
academia o senhor fez muita pes-
quisa...

YEDO ALQUINI: Trabalhei com Ana-
tomia Vegetal e Anatomia ecoló-
gica. Iniciei com Musa rosacea.
Foi assunto meu tanto de mestra-
do quanto de doutorado. No
mestrado abordei aspectos mor-
fológicos e no doutorado aspec-
tos anatômicos desta espécie. É
uma bananeira que chama muito
a atenção porque ela tem semen-
tes, o que não é o comum. Foi isso
que me cativou. Hoje tem uma
relevância muito grande. Tenho

recebido muitos pedidos, por par-
te de pesquisadores, por uma ra-
zão bem simples: todas essas es-
pécies que foram cultivadas co-
mercialmente, são desprovidas
de sementes. Rarissimamente se
encontra semente nelas. Não é
como a Musa rosacea, que  pos-

sui semente e a multiplicação dela
não se dá  por via vegetativa ape-
nas. Outro ponto importante:
plantas que se propagam vegeta-
tivamente, ao contraírem uma
doença,  podem sofrer uma des-
truição total. Então, o que os
pesquisadores estão investigan-
do hoje com muito rigor, são cru-
zamentos para gerar uma espé-
cie que seja comercialmente viá-
vel e resistente a certas doenças
que tanto tem comprometido as
plantações de banana comer-
cialmente em uso no momento.

BIOPARANÁ: O senhor imaginava
que a pesquisa fosse chegar a ter
essa importância?

YEDO ALQUINI: Na época em que
comecei a pesquisar, era mais um
aspecto botânico, contemplando
a pesquisa básica. É interessante
quando a pesquisa básica pode
subsidiar a pesquisa aplicada,
como é o caso.

BIOPARANÁ:  A Biologia, de manei-
ra geral, também é uma das suas
paixões. É uma ciência que se de-
senvolveu muito?

YEDO ALQUINI: A Biologia hoje é
uma ciência reconhecida mun-
dialmente. Hoje se você for para
fora do país e falar que é Biólogo
do Brasil, causa uma sensação
muito especial. Afinal de contas
temos uma das maiores biodiver-
sidades do planeta. A Biologia é
uma ciência que está em grande
evidência no mundo atual. As
grandes pesquisas são calcadas
na Biologia. Pegue-se, por exem-
plo, todos os avanços tecnológi-
cos que ocorreram no mundo.
Eles têm uma ligação com a bio-
tecnologia. Então, você avalia,
por exemplo, a alimentação do
homem e dos animais. Quer di-
zer, o homem só não passou a

morrer de fome porque esses
avanços biotecnológicos garanti-
ram uma boa produção de ali-
mentos para ele. E a longevida-
de?  Como ser humano, a idade
média hoje de um cidadão num
país de primeiro mundo é 70/80/
90 anos em alguns locais. Isso
aconteceu por quê? Avanços bio-
tecnológicos, não só pela  ques-
tão alimentar, mas pelos avan-
ços da medicina, que refletem no
prolongamento da vida, cura de
doenças e isso tudo tem a ver
com a Biologia. Se você obser-
var a condição do ser humano na
face da terra hoje, em todas as
instâncias, ela está  relacionada
à Biologia.

Flor de Musa rosacea

Bananeira da espécie Musa rosacea
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Quem é o caramujo gigante africano? O que se
sabe sobre essa espécie invasora de âmbito mun-
dial? Quais são os reais impactos que causa para a
saúde do homem e do ambiente? É possível con-
ter seu avanço? O que deve ser feito e o que não
deve ser feito para auxiliar no controle e manejo
desse caramujo que divide o ambiente com inú-
meras pessoas em quase todo o Brasil? Este é o
primeiro livro brasileiro sobre o caramujo gigante
africano Achatina fulica, espécie invasora presen-
te no Brasil há pelo menos duas décadas e que
atualmente vem despertando o interesse de vári-
os segmentos da sociedade.

Este livro se constitui de uma importante obra de
revisão bibliográfica e reflexão de 11 renomados
e atuantes pesquisadores brasileiros sobre o pas-
sado, presente e futuro do problema do caramujo
gigante africano no Brasil.

A obra traz um grupamento
e análise do conhecimento
produzido sobre o caramu-
jo invasor em termos mun-
diais e locais interpretados
quanto a seu perfil de pra-
ga, levanta os pontos con-
trastantes e polêmicos -
como a importância média
e o declínio espontâneo - e
subsidia e reflete sobre as
possibilidades de manejo,
apresentando uma propos-
ta de protocolo de diagnós-
tico e monitoramento.

Com linguagem clara e ob-
jetiva, a obra traça um paralelo com o panorama
atual dessa espécie invasora no litoral paranaen-
se, o provável ponto de introdução da espécie no
Brasil. Assim, visa estabelecer a ponte e interação
entre o conhecimento acadêmico, os órgãos ges-
tores e a comunidade.

A primeira parte desse  volume faz uma abordagem do
conceito de ética, procurando focalizar aspectos práticos
e teóricos do termo, e sua relação com a divulgação cien-
tífica. Glória Kreinz, no ensaio “Ética, Divulgação e Comu-
nicação”, discute a violência embutida na aparente neu-
tralidade de textos de divulgação, e a responsabilidade dos
divulgadores científicos de tornar transparentes as postu-
ras assumidas. São vários textos de cientistas importantes

que provocam a reflexão.

Franklin Leopoldo e Silva, em “A Bioé-
tica como Ética Aplicada”, faz uma
apreciação do conceito de ética desde
a sua origem como pensamento práti-
co, passando por seu desenvolvimento
histórico, e enfatizando como a ética,
recentemente, deu origem à bioética,
baseada nos princípios de autonomia,
beneficência e justiça.

Oswaldo Frota-Pessoa, em “A Ética da
Ética”, demonstra como os fundamen-
tos da ética se encontram desafiados
pelos avanços da genética, colocando-
se então novas possibilidades que nos
levam a questionar a ética dos próprios

princípios éticos.

A segunda parte do livro, “Os Desafios no Novo Século”, tem
como primeiro texto o ensaio de Crodowaldo Pavan intitu-
lado “Ciência, Sociedade e os Desafios no Novo Século”, que
demonstra que a espécie humana vem se descuidando de
aspectos básicos como a sua relação com o meio ambiente
e a distribuição de recursos na sociedade, podendo gerar
inclusive graves epidemias. Somos responsáveis diante da
fome que afeta sociedades inteiras, assim como somos res-
ponsáveis pelo futuro da espécie.

Osmir Nunes, em “Richard Dawkins: Divulgação, Ciência e
Paixão”, discute o ato de divulgar ciência na obra de um
divulgador científico que se diz “advogado do que divulga”.
O evolucionismo, em contraposição à corrente criacionista,
é analisado e visto de maneira bastante positiva pelo cien-
tista Richard Dawkins, autor do livro O Relojoeiro Cego.
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